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  Adotamos quatro valores principais: a relação ganha-ganha, a melhoria contínua com foco na restrição, a inovação e o comprometimento. Trazemos como missão o aumento da competitividade de nossos clientes por meio de soluções inovadoras para a sincronização da cadeia de suprimentos.


  Achamos que essa verdadeira missão do nosso fundador, o modelo de simplificação tributária, não apenas reforça o que defendemos, mas também é uma excelente contribuição para o Ótimo Global do Brasil.


  Pensado ainda em 2003 e aperfeiçoado nas inúmeras apresentações reali-zadas para autoridades do setor público, empresários e estudiosos, o modelo de simplificação tributária parece que encontrou sua vez. O Brasil ficará mais simples e efetivo com uma nova realidade nos tributos. É uma honra, para nós da NeoGrid, participar disso. Há ainda muito trabalho pela frente; para se colher bons frutos, é preciso dedicação desde a escolha das sementes, o preparo da terra até a finalização de todas as etapas. Convidamos você a conhecer e apoiar esta causa!
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  Índices para catálogo sistemático:


  1. Reforma tributária: Economia 336.205


  2. Tributação e reforma tributária: Economia 336.205


  Toda a vida (ainda das coisas que não têm vida) não é mais que uma união. Uma união de pedras é edifício; uma união de tábuas é navio; uma união de homens é exército. E sem esta união tudo perde o nome e mais o ser. O edifício sem união é ruína; o navio sem união é naufrágio; o exército sem união é despojo. Até o homem (cuja vida consiste na união de alma e corpo) com união é homem, sem união é cadáver.


  Padre Antônio Vieira


  As nossas necessidades nos unem, mas as nossas opi-niões nos separam.


  Marquês de Maricá


  Chegou o momento de mostrar que a grandeza é unir forças, é não deixar que interesses privados prejudiquem o crescimento do Brasil. O país já não suporta tantas travas e complicações, governo contra empresa, empresa contra empresa, governo contra governo. Tanto desperdício de oportunidade e privilégio do complexo. Se não simplificar, não anda! Se não utilizar a tecnologia disponível, não funciona! Se não olhar e entender os interesses próprios e dos outros, não aprova! Não dá mais para postergar!


  Luiz Carlos Hauly e Miguel Abuhab
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  Gostaríamos de dedicar este livro a todos os brasileiros que há anos vêm sofrendo os malefícios de um sistema tributário que não estimula o trabalho e o crescimento, nem mesmo o incentiva, e que todos olhem para o Ótimo Global, que parece não querer atrair investimentos e compartilhar com a nação os ganhos de produtividade e da inovação. Que este livro ajude a mudar esta realidade!


  Escolhemos nossos familiares para representar os outros pouco mais de duzentos milhões de conterrâneos. David Abuhab, Deborah Abuhab, Isaac Abuhab, Caroline Abuhab e Celine Abuhab, e Vinícius Romano. E Maria Célia Hauly, Lucas Hauly, Luiz Renato Hauly, Viviane Mariana, Lucas Antunes Hauly, Laura Jamile e Luísa Gonzaga Hauly.
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  Quando eu nasci em 19 de junho de 1977, as manchetes dos principais jornais do país ainda falavam sobre a importantíssima discussão travada no Congresso Nacional, que acalorava os ânimos e levara a formação de votação conjunta: a emenda do divórcio. A primeira votação havia acabado apenas na madrugada do dia 16, o “sim” pelo divórcio vencera por 219 × 161 na Câmara e por 32 × 19 no Senado. A dúvida era se haveria algum complô contra a segunda votação, tamanha era a pressão sobre o tema. O senador Petrônio Portela, então presidente do Senado e do Congresso, cargo que ocupo agora, definiria a data da segunda votação. No dia 23 de junho, houve nova votação na Câmara e o placar mudou para 226 × 159. A lei foi sancionada em 27 de dezembro.


  Quarenta e tantos anos depois, a vida me trouxe para essa posição de ser um dos principais incentivadores de uma Comissão Mista entre Senado e Câmara para um assunto da mais extrema importância para os brasileiros: a reforma tributária. Se lá atrás questões religiosas dividiam a população e colocavam defensores empolgados dos dois lados, que sugeriam um possível complô, hoje estamos diante de um assunto que parece quase uma unanimidade se falarmos da sua necessidade, mas tão difícil quanto a questão do divórcio, pois, se não for bem alinhavada, a reforma tributária pode fazer com que interesses menores não prevaleçam sobre os mais legítimos e amplos. É preciso destravar o Brasil! E estou consciente da missão da casa que dirijo e de como é possível, em parceria com a Câmara, congregarmos ainda a equipe econômica, simplificarmos o Brasil e deixarmos os brasileiros empreenderem, trabalharem e ga-nharem condições de sonhar com perspectivas que aproximem nosso país do potencial que tem.


  Este é o meu primeiro mandato no Senado Federal, antes fui eleito três vezes para a Câmara dos Deputados e uma para a Câmara de Vereadores de Macapá. A política já me ensinou muita coisa, nas vitórias e nas derrotas; não fui bem-sucedido na disputa da prefeitura da minha cidade em 2012, mas uma das mais importantes lições veio ainda da minha saborosa vitória como o vereador mais votado em 2000. Oriundo de uma família judaica, e com o censo federal apontando que no estado inteiro do Amapá existiam, dez anos depois, 215 judeus, entendi que precisava conversar com o diferente, ouvir e perceber o outro. Foi o que fiz e obtive uma votação dez vezes mais que os judeus de todo o estado. Desde então, venho tentando colocar em prática essa capacidade de conversar, de construir junto.


  No mês de julho de 2019, me vi diante daqueles momentos em que só se tem certezas. Meus colegas senadores Álvaro Dias, Espiridião Amin e Jorginho Mello vieram me incentivar a conhecer mais a fundo a proposta do ex-deputado Luiz Carlos Hauly que já havia sido aprovada por unanimidade na Comissão Especial da Câmara em dezembro de 2018. Percebi que poderia ser algo grande, convoquei então para o dia 9 de julho, na residência da presidência, na Península dos Ministros, um café da manhã com os líderes dos 26 partidos e mais outros senadores. Ficou claro que fazia parte da missão do Senado, que é a casa da federação, retomarmos todo o trabalho que o deputado Hauly havia tido não apenas na construção da PEC votada, mas em tantos mandatos como parlamentar e secretário, em tantas reuniões e palestras, ouvindo todos os atores e disposto a pôr fim ao que neste livro ele e Abuhab chamam de manicômio tributário.


  Assim nasceu a PEC n. 110, de 2019, que foi assinada por todos os colegas da casa e brilhantemente relatada por Roberto Rocha. Entendemos que, na Câmara, nossos colegas deputados também desenvolviam um projeto sério, e Rodrigo Maia e eu verificamos que nossa união – temos o desejo maior de pensar num Brasil pujante – pode auxiliar a dar um fim em tantas discussões sem acordos ou votações e na perversa continuidade de um sistema tributário que pune quem procura trabalhar.


  É uma honra também prefaciar este livro. Que ele mostre para os agentes envolvidos direta e indiretamente que os autores deles – Luiz Carlos Hauly, com sua experiência e habi-lidade política, e Miguel Abuhab, capaz de conceber um modelo de cobrança automática revolucionário – foram capazes de apre-sentar conceitos que não podem mais ficar distantes da opera-cionalização dos tributos para o progresso do país. Não podemos ser tímidos nas mudanças!


  Davi Alcolumbre
Presidente do Senado e do Congresso Nacional
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  1. Ninguém muda ninguém, ninguém muda sozinho; nós mudamos nos encontros…


  O presente livro Não dá mais para postergar!, de Miguel Abuhab e Luiz Carlos Hauly, chega na hora certa. As reformas trabalhista, previdenciária e administrativa são importantes, mas é a reforma tributária que fará o Brasil crescer e reduzir as desigualdades regionais e sociais: segurança jurídica atrai investimentos, ambiente de negócios, empregos, e aumenta o PIB nacional.


  Conheci Miguel Abuhab há mais de dez anos, ele foi me apresentado pelo empresário e amigo em comum Carlos Alberto Campilongo Camargo. Nós nos aproximamos em razão da minha pauta de ação e pesquisa nos temas transparência e simplificação do sistema tributário nacional, desenvolvida no Núcleo de Estudos Fiscais (NEF), da Fundação Getulio Vargas, Escola de Direito de São Paulo (FGV Direito SP), o qual fundei em 2009 com o propósito de implementar a agenda “Direito & Desenvolvimento” a pedido do diretor-fundador da escola, professor Ary Oswaldo Mattos Filho.


  A aproximação com o deputado Luiz Carlos Hauly aconteceu mais recentemente. Sua carreira de parlamentar foi ímpar e decisiva para os rumos do Direito Tributário nos últimos vinte anos (IPMF, CPMF, SIMPLES NACIONAL, PIS/COFINS etc.). É impressionante consultar o site da Câmara dos Deputados e verificar o número de: (i) proposições de autoria do deputado, (ii) proposições de autoria do deputado transformadas em norma jurídica, (iii) proposições relatadas pelo deputado e (iv) proposições relatadas transformadas em norma jurídica.1 Além disso, devemos ao deputado Hauly o protagonismo, a cosmovisão e a liderança no debate sobre a reforma tributária, iniciado na PEC n. 293, aprovada na CCJ da Câmara dos Deputados e, agora, a PEC n. 110 em avançado trâmite no Senado Federal.


  A primeira semente do Centro de Cidadania Fiscal (CCiF) surgiu entre o final de 2013 e o início de 2014; junto com o professor Isaias Coelho (ex-secretário adjunto da Receita Federal e ex-diretor de Tax do FMI), criamos o Projeto Nossa Reforma Tributária no NEF da FGV Direito SP. No final de 2014, parte das ideias e do diagnóstico ficou consolidada em meu livro Kafka, alienação e deformidades da legalidade: exercício do controle social, rumo à cidadania fiscal, publicado pela RT/Thomson Reuters. Mas foi apenas com a vinda de Bernard Appy (ex-secretário de Política Econômica e formulador da PEC n. 233) e de Nelson Machado (ex-ministro do Planejamento e ex-ministro da Previdência) que, em 2015, o propósito de tornar a sociedade brasileira a grande protagonista do Projeto da Reforma Tributária, pelo CCiF, surgiu no formato de think tank independente, criado como o objetivo de desenvolver estudos e propostas que ajudem a simplificar e aprimorar o sistema tributário brasileiro e o modelo de gestão fiscal do país, atuando de forma independente e imparcial, tendo como referência os interesses difusos da população brasileira e não defendendo o interesse específico de qualquer empresa, grupo ou setor econômico.2


  O encontro de Miguel Abuhab, de Luiz Carlos Hauly e do Centro de Cidadania Fiscal representa o esforço da sociedade civil modernizar, em especial, a tributação sobre o consumo do Brasil. Há dez anos, Miguel Abuhab, trabalhando a Teoria das Restrições, vem criando cenários para viabilizar um novo federalismo cooperativo que integra a União, os estados e os municípios, possibilitando, pela tecnologia da informação, o compartilhamento inteligente de uma mesma base tributária nacional.
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